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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

 A COMPRA DE ARMAS DEVE SER PROIBIDA?


                      Dalmo Dallari – Folha de São Paulo 

Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado. Todos os argumentos usados, pelos meios de comunicação e no Congresso Nacional, em favor da ampla liberdade na venda e compra de armas procuram esconder o verdadeiro e real objetivo, que é o comércio de armas, altamente lucrativo e causa das maiores tragédias sociais e individuais da humanidade. É absolutamente falso dizer que o comércio deve ser livre para dar segurança aos cidadãos honestos, pois quem tem o dever legal de dar segurança ao povo é o governo, que recebe impostos e tem gente treinada para executar essa tarefa, estando realmente preparado para enfrentar criminosos. Se os organismos policiais são deficientes, o caminho é a mobilização de toda a sociedade exigindo eficiência – e não a barbárie da autodefesa, que fatalmente acaba gerando os justiceiros privados, arbitrários e violentos, não trazendo nenhum benefício para os que não têm dinheiro para comprar armas sofisticadas nem vocação para matadores. Não me parece necessário chegar ao extremo da proibição, mas a venda de armas aos cidadãos deveria se restringir a casos excepcionais, definidos em lei.

01 - A pergunta contida no título:

(A) não é respondida pelo autor do texto;

(B) é respondida de forma taxativa pelo autor do texto;

(C) tem sua resposta apoiada em ponto de vista claramente pessoal;

(D) é dada de forma ambígua, ora com um sim, ora com um não;

(E) tem sua resposta transferida para os poderes oficiais.

02 - “Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado.”; os termos sublinhados indicam, respectivamente:

(A) fim / intensidade / modo;

(B) modo / quantidade / intensidade;

(C) modo / intensidade / modo;

(D) modo / quantidade / modo;

(E) fim / quantidade / fim.

03 - As vírgulas empregadas no primeiro período do texto mostram que:

(A) há uma posição vacilante do autor sobre o tema discutido;

(B) ocorreu uma inversão da ordem direta dos termos da frase;

(C) houve necessidade de uma explicação no desenvolvimento do texto;

(D) um aposto sempre vem entre vírgulas;

(E) as opiniões do autor merecem destaque.

04 - “ Compra de armas” e “venda de armas”; essas duas expressões:

(A) possuem o mesmo significado;

(B) apresentam antônimos em “compra”e “venda”;

(C) contêm preposições de valor diferente;

(D) começam por verbos;

(E) mostram erros de concordância.

05 - O posicionamento do autor só NÃO faz críticas diretas ou indiretas:

(A) à classe política;

(B) aos fabricantes de armas;

(C) aos meios de comunicação;

(D) à segurança prestada pelo governo;

(E) à atividade comercial.

06 - No vocábulo “autodefesa”, o prefixo “auto” possui o mesmo sentido em:

(A) autorama;

(B) autódromo;

(C) autopunição;

(D) autoria;

(E) auto-estrada.

07 - Todos os itens a seguir apresentam argumentos favoráveis à venda ou posse de armas, EXCETO:

(A) “O direito à legítima defesa da vida e da integridade física, pessoal ou de terceiros, e do patrimônio é reconhecido por todas as religiões...”;

(B) “A lei reconhece a legítima defesa e procura, acertadamente, garantir o acesso ao instrumento de defesa;...”;

(C) “A lei procura, através de setores especialmente responsáveis, garantir a segurança individual e coletiva;”;

(D) “O desarmamento compulsório das pessoas idôneas em nada contribuirá para a diminuição dos índices de criminalidade...”;

(E) “É preciso desarmar e punir os criminosos, não os cidadãos honestos.”.

08 - O Dicionário de questões vernáculas, de Napoleão Mendes de Almeida, afirma que o prefixo auto deve ser seguido de hífen sempre que a palavra seguinte começar por vogal, H, R ou S; já o novo dicionário de A. Houaiss e Mauro de Salles Villar apresenta, como no texto, a palavra autodefesa grafada sem hífen. Isso demonstra que:

(A) houve erro no dicionário de Houaiss/Villar;

(B) houve erro no dicionário de N.M. de Almeida;

(C) houve erro na grafia da palavra no texto;

(D) houve erro nas duas obras destacadas;

(E) não houve erro na grafia da palavra no texto.

09 - O advérbio que tem uma forma equivalente corretamente apontada é:

(A) “....rigorosamente controlado...” = controlado por pessoa rigorosa;

(B) “...altamente lucrativo...”; lucrativo devido a altos preços;

(C) “...absolutamente falso...” = falso em termos gerais;

(D) “...realmente preparado...” = preparado com dados reais;

(E) “...fatalmente acaba gerando...” = acaba gerando de forma inevitável.

10 - “...deveria se restringir a casos excepcionais...”; “casos excepcionais”, nesse caso, significa:

(A) não previstos em lei;

(B) altamente improváveis;

(C) com deficiência física;

(D) de exceção justificada;

(E) de ocorrência previsível.

LÍNGUA INGLESA


READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 11 TO 15:

TEXT I


Our knowledge of Earth and its oceans has been pieced together through the work of many individuals. Increasingly women have made significant contributions to marine science. 

In this site we feature the careers of remarkable women in oceanography. Each woman has followed a different path to her career and has gathered unique insights about her profession. Learn how these women are contributing to our understanding and appreciation of the ocean and how they go about their daily work.

· Ashanti Pyrtle, Research Scientist, Aquatic Sciences:

Ashanti Pyrtle studies the fate of radioactive material that enters rivers, lakes, and oceans. She also advises minority science students on how to navigate through graduate school and prepare for a career afterwards.

· Jo Griffith, Principal Illustrator, Scientific Oceanographic Data
Technical illustrator Jo Griffith hasn’t picked up a pen in over five years. Instead, she uses a variety of computer programs to create graphs, maps, and illustrations for researchers.

· Wen-lu Zhu, Assistant Scientist, Geology and Geophysics

Wen-lu Zhu studies the properties of rocks found deep in the ocean crust by recreating those conditions in the laboratory.

· Kathryn Gillis, Associate Professor, Earth and Ocean Sciences
Kathryn Gillis dives to rifts in the seafloor that are as deep as six kilometers to learn about the processes taking place within the ocean crust.

· Maya Tolstoy, Associate Scientist, Geophysics.

Marine Seismologist Maya Tolstoy helps find active volcanoes on the seafloor by listening to their eruptions.
(www.womenoceanographers.org)

11 - This site introduces women who are:  

(A) reprehensible;

(B) talkative;

(C) outstanding;

(D) pitiful;

(E) attractive.

12 - Increasingly (l. 2)  suggests that the change is:  

(A) gradual;

(B) momentous;

(C) logical;

(D) amazing;

(E) radical.

13 - The underlined word in “has gathered unique insights” (l.6) can be replaced by:  

(A) worries;

(B) perceptions;

(C) marketing;

(D) data;

(E) software.

14 - The scientist whose ability involves the creation of charts to be used by other scientists is:

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

15 - The scientist who also does counseling is:  

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 16 TO 20:

TEXT II

LOOK WHO’S ON THE TELEPHONE!

The latest videophone looks great and is easy to set up. Will it succeed where all the rest have failed?

Ever wonder whether the pals you call up every now and then just to chat are really paying attention to your tired little tales? They may say “ya” and “uh-huh” at all the right intervals, but do you ever get the sneaking suspicion that they’re more interested in the dishes they’re doing while you’re yapping away or the football game they’ve tactfully muted as you drone on and on?

If only you could see the look on their face, then you’d be able to tell the real friends from the merely polite listeners. A video telephone is the obvious solution, but while many companies, including such consumer-electronics giants as AT&T and Panasonic, have tried to create a videophone that people would actually buy, they’ve all failed miserably. The products were too expensive or too complicated, or they just didn’t work well enough.

(Time, September 16, 2002, p. 46)

16 - The article refers to a(n):

(A) reformed video;

(B) new device;

(C) digital disks;

(D) software program;

(E) well-known hardware.

17 - The underlined expression in “every now and then”(l.1) means:  

(A) seldom;

(B) occasionally;

(C) rarely;

(D) often;

(E) alternatively.

18 - When people receive a phone call and do not want to sound impolite, they:

(A) turn up the volume of the TV;

(B) do all the dished in the sink;

(C) pretend to be interested;

(D) turn off the radio broadcast;

(E) become actively involved.

19 - If only in “If only you could see” (l.8) signals a(n):

(A) refusal;

(B) acceptance;

(C) imposition;

(D) wish;

(E) confirmation.

20 - One of the reasons why the companies did not succeed in selling the product was that it:

(A) consumed too much energy;

(B) was too heavy to carry;

(C) was not well-advertised;

(D) did not introduce any novelty;

(E) was not cheap enough.

CONTADOR


21 - A Cia Boa Venda descontou duplicatas junto ao Banco Cifrão.  Na data do vencimento o banco comunica o recebimento integral.  O lançamento contábil correspondente a ser efetuado é:

(A) D - Duplicatas a Receber

C – Bancos

(B) D - Duplicatas Descontadas

C - Duplicatas a Receber

(C) D - Bancos

C - Duplicatas Descontadas

(D) D - Duplicatas Descontadas

C – Bancos

(E) D - Duplicatas a Receber

C - Duplicatas Descontadas

22 - Determinada empresa é obrigada estatutariamente a distribuir dividendo mínimo, porém não está em condições financeiras que comporte tal pagamento, razão pela qual deverá:

(A) apurar o valor do dividendo obrigatório o qual ficará registrado no passivo;

(B) cancelar definitivamente a distribuição dos dividendos face à má situação da empresa;

(C) obrigatoriamente honrar seu compromisso, contraindo, se necessário, um empréstimo;
(D) apurar o valor a ser distribuído e criar uma reserva de lucros com o título “Reserva especial para dividendo obrigatório não distribuído”;

(E) substituir tal obrigação por um aumento do capital social sem que os acionistas sejam obrigados a integralizá-lo.

23 - As contas que integram o grupo das reservas de capital são: 

(A) Ágio na emissão de ações e Prêmio na emissão de debêntures;

(B) Ágio na emissão de ações e Reserva para contingências;

(C) Lucros a realizar e Prêmio na emissão de debêntures;

(D) Reserva de reavaliação e Reserva estatutária;

(E) Reserva de lucros a realizar e Reserva legal.

24 - Os ajustes de exercícios anteriores devem ser reconhecidos contabilmente na conta de:

(A) Lucros ou Prejuízos Acumulados;

(B) Capital Social;

(C) Reserva de Lucros;

(D) Reserva Estatutária;

(E) Capital Realizado.

25 - A Provisão para Imposto de Renda (registro da obrigação) deve ser apresentada no Balanço Patrimonial:

(A) integrando o Patrimônio Líquido;

(B) como uma conta do Exigível a Longo Prazo;

(C) integrando a conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados;

(D) reduzindo o Capital Realizado; 

(E) destacadamente e não agregada aos saldos de outros passivos.

26 - O Ativo Permanente – Imobilizado da Cia XYZWY em 31/12/X1 é composto por:

Terrenos – R$ 100.000,00

Veículos – R$ 80.000,00

Edificações – R$ 60.000,00

Máquinas e Equipamentos – R$ 50.000,00

Total do Imobilizado – R$ 290.000,00

Admitindo-se que tal conjunto de bens foi adquirido de uma só vez em 31/12/X1, calcule, utilizando o método linear de depreciação, a situação líquida do Ativo Permanente em 31/12/X3, obedecendo os prazos de vida útil indicados a seguir:

Veículos – 5 anos

Edificações – 25 anos

Máquinas e Equipamentos – 10 anos
(A) R$ 235.200,00;

(B) R$ 243.200,00;

(C) R$ 246.996,00;

(D) R$ 266.600,00;

(E) R$ 290.000,00.

27 - Com base nas informações abaixo, extraídas da conciliação bancária efetuada em 31/12/X1, pode-se dizer que o saldo contábil da conta mantida no Banco Bom Lucro é:

	Saldo do extrato
	R$ 1.000,00

	Cheques Emitidos e não descontados
	R$ 150,00

	Aviso de débito não contabilizado
	R$ 50,00

	Juros creditados  não contabilizados
	R$ 25,00

	Saldo contábil
	?


(A) R$ 850,00;

(B) R$ 875,00;

(C) R$ 1.000,00;

(D) R$ 1.075,00;

(E) R$ 1.225,00.

28 - Quanto à reavaliação de bens tangíveis do imobilizado operacional de uma empresa, pode-se observar que:

(A) a depreciação dos bens reavaliados deve ser lançada ao resultado do exercício;

(B) a prática da reavaliação de ativos só é permitida nas empresas que avaliam seus ativos pelo valor de mercado;

(C) a contrapartida do ativo realizado se dará contra a Reserva de Reavaliação que será criada no Patrimônio Líquido;

(D) só é permitida a reavaliação de ativos quando a empresa apresentar prejuízos consecutivos por mais de três anos;

(E) os bens reavaliados devem obrigatoriamente sofrer depreciação acelerada.

29 - Determinada aplicação financeira, no valor de 
R$ 12.000,00,  foi efetuada em 28/06/X1, com juros pré-fixados de R$ 50,00 e resgate previsto para 28/06/X2, podendo-se afirmar que: 

(A) o Balanço Patrimonial não irá registrar o valor aplicado, que não estará disponível na conta-movimento em 31/12/X1;

(B) a receita obtida na aplicação é integralmente registrada em 28/06/X1, já que seu valor é conhecido nesta data;

(C) a despesa financeira em 31/12/X1 é de R$ 50,00;

(D) o rendimento só será lançado como receita do exercício na data do resgate;

(E) deve ser efetuado um cálculo “pro-rata temporis” do rendimento quando do encerramento do Balanço.

30 - Em relação ao Capital Social de uma empresa, pode-se afirmar que:

(A) quando um acionista integraliza sua participação em bens, não se pode considerar que tal capital tenha sido realizado;

(B) o capital a integralizar é uma conta  integrante do ativo no Balanço Patrimonial, pois demonstra um recebível da empresa para com seu acionista;

(C) o Capital Realizado representa o total efetivamente integralizado pelos acionistas;

(D) o Capital Subscrito não determina o investimento efetuado na companhia pelos credores;

(E) o Capital Realizado é a diferença líquida entre o Capital Social e o saldo das disponibilidades representadas pelas contas patrimoniais de Caixa e Bancos.

31 - Sabendo-se que a depreciação é calculada em função da vida útil dos bens, pode-se afirmar que:

(A) todos os bens contabilizados no Ativo Imobilizado sujeitam-se à depreciação;

(B) o saldo da conta Depreciação Acumulada representa o valor residual do bem;

(C) a despesa de depreciação de cada exercício representa o montante que seria necessário para aquisição de um novo bem;

(D) existem vários métodos de depreciação os quais, ainda que alterem os valores a serem contabilizados, não modificam a sistemática de contabilização a ser  adotada;

(E) os bens adquiridos já usados não sujeitam-se à depreciação. 

32 - A existência de saldo na conta “Adiantamento a Terceiros”  registrada no Ativo Circulante indica que:

(A) não existe uma vinculação específica à aquisição de mercadorias ou compra de ativo fixo, sendo referente a numerário entregue a terceiros com recebimento previsto de curto prazo;

(B) a empresa recebeu um adiantamento de um cliente por conta de antecipação a fornecimento de um bem ou execução de um serviço;

(C) em contrapartida o mesmo valor deve ser lançado na conta Vendas;

(D) a empresa antecipadamente entregou numerário a fornecedor de determinado equipamento a ser adquirido (Ativo Imobilizado);

(E) este tipo de conta só é cabível no Ativo Realizável a Longo Prazo ou Ativo Permanente.

33 - Sabendo-se que o saldo do extrato bancário da conta nº 3.021-9, mantida no Banco Bom Dinheiro, em 31/10/X1, equivale a R$ 3.000,00 e o saldo do razão contábil na mesma data é de R$ 2.800,00, pode-se dizer que:

(A) deve ser efetuado um ajuste contábil, pois o saldo do razão deve sempre coincidir com o informado pelo banco;

(B) deve ser efetuado um acerto pelo banco, pois o saldo contábil é amparado por lançamentos contábeis, não podendo portanto haver divergências;

(C)  a elaboração de conciliação bancária só é necessária se o saldo contábil for maior que o saldo do extrato, o que, no presente caso, não ocorreu;

(D) os saldos não necessitam ser iguais, porém a contabilidade só deverá conciliar as diferenças se estas persistirem até 31/12/X1;

(E) a diferença existente entre os saldos pode ser decorrente da existência de cheques emitidos e não descontados.

34 - Quando uma duplicata torna-se incobrável, não tendo sido constituída previamente a provisão correspondente, e tendo sido esgotados todos os recursos cabíveis, o lançamento contábil a ser efetuado é: 

(A) D - Bancos

C - Duplicatas a Receber;

(B) D - Despesa com Créditos de Liquidação Duvidosa

C - Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa;

(C) D - Perdas com Créditos Incobráveis 

C - Duplicatas a Receber;

(D) D - Duplicatas a Receber

C - Bancos;

(E) D - Bancos

C - Perdas com Créditos Incobráveis

35 - Na elaboração do Balanço Patrimonial de uma empresa, deve-se observar:
(A) as contas patrimoniais do ativo e do passivo devem ser dispostas por ordem alfabética a fim de garantir uma homogeneidade entre os balanços patrimoniais de todas as empresas;

(B) no ativo, as contas de maior valor financeiro devem ser apresentadas em primeiro lugar para determinar claramente a riqueza da empresa;

(C) os resultados de exercícios futuros não podem ser divulgados no Balanço Patrimonial;

(D) no ativo, classificam-se em primeiro lugar as contas mais rapidamente conversíveis em disponibilidades;

(E) apenas as contas de passivo devem ser diferenciadas por maturação, ou seja, entre curto e longo prazo.

36 - Os lançamentos contábeis que ocasionaram um aumento do passivo da Cia Alfa&Beta em R$ 5.000,00 e um aumento de seu patrimônio líquido em R$ 2.000,00 são:

(A) D - Despesa Depreciação

C - Depr. Acumulada Móveis e Utensílios    R$ 2.000,00

D - Bancos

C - Contas a Receber              R$ 5.000,00

(B) D - Despesa Financeira

C - Bancos                           R$ 1.000,00

D - Mercadorias

C - Fornecedores                     R$ 5.000,00

D - Mercadorias

C - Bancos                              R$ 1.000,00

(C) D - Bancos

C - Receita Financeira              R$ 7.000,00

(D) D - Despesa com Salários

C - Salários a Pagar               R$ 3.000,00

D - Despesas Gerais

C - Bancos                    R$ 2.000,00

D - Contas a Receber

C - Vendas                      R$ 2.000,00

(E) D - Bancos

C - Empréstimos                R$ 5.000,00

D - Ativo Permanente - Reavaliação

C - Reserva de Reavaliação              R$ 2.000,00

37 - Com relação às características de reservas e provisões, é correto afirmar que:



(A) todas as reservas são obtidas a partir do lucro líquido do exercício;

(B) todas as obrigações líquidas e certas, que tenham seus valores já definidos, constantes do passivo, são consideradas provisões;

(C) provisões espelham a diferença entre o capital realizado e o patrimônio líquido;

(D) provisões são expectativas de perdas de ativos ou estimativas de valores a desembolsar, que apesar de financeiramente ainda não efetuados, derivam de fatos geradores contábeis já incorridos;

(E) o regime de competência é um dos fatores preponderantes para a criação de uma reserva.

38 - A contabilização dos impostos a recolher: 

(A) só deve ser efetuada quando do pagamento;

(B) tem como contrapartida devedora conta retificadora do passivo;

(C) tem como contrapartida credora conta registrada no patrimônio líquido;

(D) não influencia o resultado do exercício;

(E) ocasiona um aumento do passivo.

39 - Em relação às Sociedades Anônimas, pode-se afirmar que:

(A) na demonstração do resultado de uma sociedade anônima de capital aberto, a demonstração do lucro ou prejuízo líquido por ação do capital social não é obrigatória;

(B) o conjunto de informações que deve ser divulgado por uma sociedade de capital aberto é composto do Relatório de Administração, demonstrações contábeis e as notas explicativas, sendo facultativo dar publicidade ao parecer de auditores independentes;

(C) as companhias abertas estão obrigadas a ser auditadas por auditores independentes registrados na CVM;

(D) o conjunto das demonstrações contábeis são: Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício;

(E) a divulgação das demonstrações contábeis, na forma da legislação societária, deve ser comparativa com os 3 últimos exercícios.

40 - Os gastos com reorganização ou modernização são registrados: 

(A) no ativo diferido, sujeitando-se à exaustão;

(B) no resultado do exercício;

(C) no ativo diferido, sujeitando-se à amortização;

(D) no ativo imobilizado, sujeitando-se à amortização;

(E) no ativo permanente – investimentos.

41 - Os dividendos representam: 

(A) uma destinação do lucro do exercício aos acionistas da companhia;

(B) um investimento em dinheiro feito pelo acionista da companhia;

(C) uma fonte de receita para a companhia;

(D) os ganhos obtidos nas negociações das ações de uma companhia na bolsa de valores;

(E) um benefício garantido exclusivamente aos funcionários da companhia.

42 - Com base nas contas indicadas abaixo, sabendo que o patrimônio líquido totaliza R$ 2.000,00, determine o valor da reserva legal: 

	Capital
	R$ 1.250,00

	Ações em Tesouraria
	R$ 50,00

	Fornecedores
	R$ 30,00

	Impostos a Pagar
	R$ 20,00

	Reserva Estatutária
	R$ 420,00

	Lucros Acumulados
	R$ 150,00

	Empréstimos
	R$ 170,00


(A) R$ 130,00;

(B) R$ 230,00;

(C) R$ 380,00;

(D) R$ 450,00;

(E) R$ 650,00

43 - A Cia Alfa&Beta adquire um terreno, nas seguintes condições:

área do terreno: 250 m2
valor da aquisição: R$ 7.000,00 à prazo

Pagamentos efetuados:

    01/09 – sinal de R$ 700,00

    01/10 – 1ª parcela de R$ 1.575,00

    01/11 – 2ª parcela de R$ 1.575,00

    01/12 – 3ª parcela de R$ 1.575,00

    01/01 – 4ª parcela de R$ 1.575,00

    05/01 – data prevista para ser lavrada a escritura, devendo ser pagos os impostos e taxas correspondentes

Em 31/12, os gastos incorridos na aquisição devem ser registrados:

(A) no Ativo Permanente na conta Imobilizado em Andamento;

(B) como despesa antecipada;

(C) como despesa do exercício;

(D) no Ativo Permanente  na conta Terrenos;

(E) os registros contábeis só devem ser efetuados após lavrada a escritura.

44 - A partir dos saldos indicados abaixo, indique o lucro líquido da empresa Só Vendas em 31/12: 

	Bancos
	R$ 20,00

	Despesa Administrativa
	R$ 2,00

	Capital Social
	R$ 100,00

	Fornecedores
	R$ 15,00

	Receita Diferida
	R$ 4,00

	Receita de Vendas
	R$ 22,00

	Despesa Antecipada de Seguros
	R$ 4,00

	Despesa de Impostos
	R$ 4,00

	Adiantamento de Clientes
	R$ 8,00


(A) R$ 12,00;

(B) R$ 16,00;

(C) R$ 17,00;

(D) R$ 22,00;

(E) R$ 26,00.

45 - Na data de 01/03/X1 a empresa Jota Jr. constitui um Fundo Fixo, no valor de R$ 150,00, tendo sido nomeado o Sr. Paulo Manoel como responsável.  Um mês depois, foi apresentada a prestação de contas dos desembolsos ocorridos, conforme abaixo:

	Despesa com Xerox
	R$ 20,00

	Despesa com alimentação
	R$ 15,00

	Despesa com material de consumo
	R$ 45,00

	Total gasto
	R$ 80,00


Sendo assim, pode-se dizer que:

(A) o valor desembolsado (R$ 80,00) será debitado na conta Fundo Fixo;

(B) as despesas não devem ser contabilizadas no resultado, por serem de pequena monta, cobertas pelo fundo fixo;

(C) a constituição do fundo fixo já influenciou o resultado do exercício, não havendo lançamentos contábeis adicionais a serem efetuados;

(D) o valor gasto deve ser reembolsado, através de cheque nominal, ao seu responsável;

(E) o valor do fundo fixo passa a ser de R$ 70,00, sendo este o novo valor a ser gasto.

46 - Considere o seguinte Balanço resumido de uma empresa:
	ATIVO
	PASSIVO

	Circulante     R$   650
	Circulante                      R$  200

	Permanente   R$   550
	Exigível a Longo Prazo R$  200

	
	

	
	Patrimônio Líquido      R$   800

	
	

	Total            R$    1200
	Total                             R$  1200


Após contabilização das operações ocorridas conforme abaixo, pode-se afirmar que:

· Aquisição de Bens Móveis à vista – R$ 110

· Pagamento de Fornecedores (curto prazo) – R$ 50

· Constituição de Fundo Fixo – R$ 10

· Depreciação do período – R$ 50

· Recebimento de Duplicatas a Receber – R$ 22

· Transferência de dívida de longo para curto prazo –        R$ 110

(A) nenhuma das operações acima afeta o resultado do exercício;

(B) o saldo do Passivo Exigível a Longo Prazo permanece inalterado;

(C) o recebimento de duplicatas a receber gera em contrapartida lançamento na conta Vendas;

(D) o Passivo Circulante passa a valer R$ 260;

(E) o total do Ativo Permanente passa a valer R$ 600.

47 - A Companhia L&M adquiriu, pagando à vista, geladeiras no valor de R$ 10.000, já incluído o valor do ICMS, porém antes da incidência do IPI. A nota fiscal de compra totalizou R$ 11.000 face a adição de R$ 1.000 de IPI. Considerando que as geladeiras são para revenda, que a empresa não é contribuinte do IPI e que o valor de ICMS na nota fiscal totalizou R$ 1.700, o lançamento contábil adequado para o registro da operação é:

(A)  

	D
	Mercadorias
	R$   9.300

	D
	ICMS a Recuperar
	R$   1.700

	C
	Bancos
	R$ 11.000


(B) 

	D
	Mercadorias
	R$   9.300

	D
	Despesa de ICMS
	R$   1.700

	C
	Bancos
	R$ 11.000


 (C) 

	D
	Mercadorias
	R$   8.300

	D
	Despesa com IPI
	R$   1.000

	D
	ICMS a Recuperar
	R$   1.700

	C
	Bancos
	R$ 11.000


(D) 

	D
	Mercadorias
	R$   8.300

	D
	Despesa com IPI
	R$   1.000

	D
	Despesa com ICMS
	R$   1.700

	C
	Bancos
	R$ 11.000


(E) 

	D
	Mercadorias
	R$ 11.000

	C
	Bancos
	R$ 11.000


48 - A Cia. Planejamento Tributário S.A. adquiriu, em 01/01/X0, uma máquina nova por R$ 1.500. A taxa de depreciação normal é de 10% ao ano; logo, em 10 (dez) anos a máquina estaria totalmente depreciada. A Cia porém obteve incentivos fiscais, sendo autorizada a adotar  a Depreciação Acelerada, o que fez com que a despesa de depreciação anual da máquina fosse dobrada nos primeiros 5 (cinco) anos. Considerando que a referida máquina é o único bem a ser depreciado da Cia., que a alíquota do Imposto de Renda é de 20% e que o Lucro Real apurado antes da depreciação foi de R$ 1.200 em cada um dos primeiros 5 (cinco) anos e de R$ 1.500  em cada um dos 5 (cinco) exercícios seguintes, pode-se aferir que as despesas totais com Imposto de Renda nos 10 (dez) referidos exercícios totalizaram: 

(A) R$ 2.300,00;

(B) R$ 2.400,00;

(C) R$ 2.450,00;

(D) R$ 2.500,00;

(E) R$ 2.550,00.

49 - O Imposto de Renda das empresas é apurado com base no:
(A) Lucro Real, ou seja, no Lucro Líquido do período ajustado pelas adições e exclusões, não se admitindo compensações;

(B) Resultado Contábil do Período, antes da constituição da provisão para Contribuição Social;

(C) Lucro Real, ou seja, no Lucro Líquido do período ajustado pelas adições, exclusões ou compensações prescritas ou autorizadas pela legislação;

(D) Resultado contábil do período, após a constituição da provisão para Contribuição Social;

(E) Resultado contábil do período, após a constituição da provisão para Contribuição Social, excluídos os resultados advindos do lucro da exploração previstos na legislação.

50 - São exemplos de tributos e contribuições de cobrança exclusiva da União:

(A) PIS, ICMS, Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro;

(B) ISS, IPI, Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro;

(C) ICMS, ISS, IPTU e Imposto de Renda;

(D) ITBI, IPI, IPTU e ISS;

(E) PIS, IPI, Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro.
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